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Introdução: O afogamento, de acordo com as definições aceitas e adotadas pela Organização Mundial da Saúde (OMS), é um processo de comprometimento respiratório decorrente da submersão/imersão em líquido¹. Na maioria das vezes, esse tipo de trauma ocorre inesperadamente e adquire dimensões trágicas em questão de segundos. Destacando-se como um dos traumas de maior repercussão familiar, social e econômica.² Objetivos: Descrever a experiência vivenciada pelos Corpo de Bombeiros Militar do Estado de Alagoas (CBMAL) e Núcleo de Educação Permanente (NEP) do Serviço de Atendimento Móvel de Urgência (SAMU) Alagoas (AL) na realização de um curso sobre emergências aquáticas como estratégia de capacitação do corpo clínico para as diversas situações que envolvem esse tipo de ocorrência no Atendimento Pré-hospitalar. Método: Caracteriza-se por ser um relato de experiência descritivo, sobre o curso emergências aquáticas cujo público alvo foram médicos, enfermeiros, técnicos de enfermagem e condutores que atuam no APH. Para o planejamento foi necessário enfatizar que não era preciso saber nadar, uma vez que o intuito foi levar a prevenção como também o atendimento do SAMU realizado com a vítima já fora da água. Resultados: O desenvolvimento do curso, foi realizado em 4 turmas, que ocorreram em dias de segunda e sexta-feira visando atingir o maior número de pessoas. De modo geral, foram desenvolvidos 3 momentos com simulações realísticas de atendimento e resgate, trabalhando situações com o fornecimento de flutuação, retirada da água e suporte básico de vida à vítima consciente em casos de afogamento, assistência a parada respiratória/cardiorrespiratória e imobilização de vítimas com suspeita de TCE/TRM em meio líquido. Obteve-se durante o curso uma adesão maior dos técnicos(as) de enfermagem com 41,97% (34), seguidos pelos condutores de ambulância 29,62% (24), enfermeiros(as) 24,69% (20) e 3,70% (03) médicos(as). Apesar baixa participação médica, o atendimento a pessoa em situação de afogamento é realizado por equipe multiprofissional, logo, a adesão significativa das outras categorias garantiu que o objetivo do curso quanto a prevenção e atuação a esse tipo de agravo fosse alcançada(3-4). Conclusão: A realização do curso emergências aquáticas pelo CBMAL e NEP SAMU AL foi inovadora, fortalecendo os serviços de referência do atendimento pré-hospitalar do estado e qualificando as equipes para a prevenção e um atendimento oportuno.
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